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RESUMO 

A produção de tilápia do Nilo em tanques-rede pode ter inicio com peixes que 
concluíram recentemente o processo de reversão sexual ou com peixes que já possuem cerca 
de 5,0 até 50,0 g. Assim, com o presente estudo o objetivo foi avaliar o desempenho 
produtivo de tilápia do Nilo, estocada em tanques-rede durante as fases de berçário e recria. 0 
experimento foi conduzido de fevereiro a maio de 2010, na Piscicultura APASINO 
(Associação dos Piscicultores de Sítios Novos), 10ca1i7ada no  nude  Sítios Novos, município 
de Caucaia/CE. As tildpias (Oreochromis niloticus), linhagem Chitralada, revertidas 
sexualmente para machos foram adquiridas em uma fazenda comercial, transportadas em 
transfish, aclimatadas, contadas e estocadas em 06 tanques-rede de 2,0 x 2,0 x 1,2 m, volume 
útil de 4,0 m3, sendo três berçários e três de recria. Os berçários apresentavam sistema de 
contenção confeccionado em tela plástica com malha de 5 mm e revestido externamente com 
outra tela de arame revestido de zinco e  PVC,  com malha de 19 mm. Os tanques-rede de 
recria apresentavam sistema de contenção confeccionado em fio de poliéster revestido de  
PVC,  com abertura de malha de 10 mm. Os tanques-rede foram dispostos em  long lines,  
ancorados por poitas e instalados em local com profundidade média de 12 m. Os peixes 
apresentando peso médio de 1,53 ± 0,34 g (tratamento 1 = Ti) e 10,32 ± 1,74g (tratamento 2 
= T2) foram estocados numa densidade de 525 peixes 111-3, alimentados com ração extrusada 
com 55 a 36% de PB, na consistência de pó ou com granulometria de 1,7; 2 a 4 e 4 a 6 mm, 
na taxa de 12 a 8% do peso vivo  did',  parcelada em 6 refeições. Findo o período de cultivo, 
que foi de 71 dias para o Ti e 54 dias para o T2, os peixes atingiram no Ti e T2, 
respectivamente, peso médio de 35,59 ± 12,09 e 82,32 ± 19,18 g; comprimento total de 12,05 
± 1,27 e 15,70 ± 1,19 cm; ganho diário em peso entre 0,21 ± 0,09 a 0,69 ± 0,60 g e 0,70 ± 
0,30 a 1,91 ± 1,22 g; ganho diário em comprimento de 0,06 ± 0,02 a 0,13 ± 0,07 cm e 0,12 ± 
0,01 a 0,14 ± 0,03 cm; produtividade de 56,23 ± 4,03 e 104,46 ± 3,96 kg 111-3; taxa de 
sobrevivência de 76,82 ± 1,50 e 90,69 ± 4,76%; e conversão alimentar 0,69 ± 0,05 e 0,89 ± 
0,03. Os dados indicam que a estratégia de iniciar o cultivo de tilapias do Nilo em tanques-
rede com indivíduos com peso médio de 10,0 g é mais favorável que com 1,0 g. 

Palavras-chaves: Manejo. Performance da tilápia. Produtividade. 
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DESEMPENHO PRODUTIVO DE TILAPIA DO NILO (Oreochromis niloticus), 

ESTOCADA EM TANQUES-REDE DURANTE AS FASES DE BERÇÁRIO E 

RECRIA 

RAFAEL EVANGELISTA MOREIRA 

1 INTRODUÇÃO 

A expansão da aquicultura nos últimos anos, a uma taxa de média anual de 15%, 

leva essa atividade a ser considerada como uma das melhores alternativas para diminuir a 

pressão sobre os estoques pesqueiros naturais (ROTTA; QUEIROZ, 2003). Nesse contexto o 

Brasil leva grandes vantagens, pois reuni condições bastante favoráveis ao desenvolvimento 

aquicola, dentre as quais podem ser citadas: grande potencial de mercado; clima favorável; 

boa disponibilidade de  areas;  grandes safras de grãos (soja, milho, trigo, entre outros que 

geram matérias primas para rações animais) e invejável potencial hídrico (BOZANO, 2002; 

KUBITZA, 2003). 

Certamente esses fatores foram decisivos para que a produção de pescado 

brasileira atingisse 1.072.226,00 de toneladas em 2007, vindo a aquicultura continental a 

contribuir com 19,6% do total produzido, o que correspondeu a um valor de 210.644,5 

toneladas (IBAMA, 2007). 

A sucesso da aquicultura continental pode ser atribuído em grande parte ao 

aproveitamento de grandes reservatórios para produção intensiva de peixes, em tanques-rede. 

A este respeito Rotta e Queiroz (2003) enfatizam que a piscicultura em tanques-rede é uma 

técnica relativamente barata e simples, quando comparada à piscicultura tradicional em 

viveiros de terra. Isto ocorre porque os tanques-rede possibilitam a utilização de ampla 

variedade de ambientes aquáticos, a exemplo dos reservatórios de hidroelétrica, dispensando 

os custos com construções de viveiros. 

Mediante esta visão, a expectativa é de que num futuro próximo, a exploração do 

grande potencial das águas represadas nos açudes e grandes reservatórios, poderá tornar o 

Brasil um dos maiores produtores mundiais de peixes continentais. 

Dentre os peixes que apresentam potencial para a produção em tanques rede, está 

a tildpia do Nilo (Oreochromis niloticus) que com uma produção superior a 95.000 toneladas 

em 2007, correspondeu a 45,32% da produção de peixes continentais (IBAMA, 2007). 
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A tilápias se destaca por apresentar boa aceitação e elevado valor comercial, 

excelente conversão alimentar e conseqüentemente custos de produção relativamente baixos, 

(ZIMMERMANN; HASPER, 2003). A tilápia é considerada rústica, precoce e com hábito 

alimentar onívoro, de amplo espectro, que utiliza satisfatoriamente altos teores de proteína 

vegetal, despertando um grande interesse também dos países desenvolvidos onde predominam 

o cultivo de espécies carnívoras que são muito dependentes da farinha de pescado. Uma vez 

controlada a intensidade de sua propagação, torna-se uma das espécies mais recomendadas 

para a piscicultura em virtude de adaptar-se facilmente as práticas de manejo alimentar e 

também por tolerar altas densidades de estocagem em sistemas intensivos de criação, como 

em tanques-rede (BALARIN; HALLER, 1982; PHILIPPART; RUWET, 1982; 

KEENLEYSIDE, 1991; BEVERIDGE, 1996). 

Em se tratando do cultivo de tilápia do Nilo em tanques-rede, na atualidade ele 

pode ter inicio com indivíduos que concluíram recentemente o processo de reversão sexual 

para machos e apresentam cerca de 1,0 a 5,0 g de peso médio, fase essa chamada de berçário; 

com juvenis com peso médio que pode variar de 5,0 a 10,0 g, fase denominada recria; ou com 

25,0 a 50,0 g, fase denominada de engorda. 

Iniciar o cultivo em tanques-rede com tilápia de 1,0 g pode ser visto como 

vantajoso, uma vez que o custo de aquisição é mais baixo; é possível transportar um maior 

número de indivíduos em um mesmo volume de água e, quando os peixes são transferidos 

para tanques-rede de recria ou engorda, eles já estão mais adaptados as instalações e ao 

manejo. Por outro lado, a estocagem de tildpias de pequeno tamanho exige maiores cuidados, 

pode ocorrer maiores mortalidades e maior impacto para o ambiente aquático, dada a 

necessidade de utilizar ração em p6 nas primeiras semanas. A ração em pó apresenta maiores 

deslocamentos horizontal e vertical e, consequentemente, maiores perdas de nutrientes, 

quando comparada as rações agregadas utilizadas para peixes de maior tamanho. 

A utilização de juvenis de tilápia para iniciar o cultivo em tanques-rede, conforme 

lembram Casaca e Tomazelli (2001) é uma estratégia encontrada por muitos aqiiicultores, 

para reduzir as perdas por mortalidade e diminuir o tempo de cultivo. Também, de acordo 

com os autores, iniciar o cultivo com peixes com maior tamanho possibilita a obtenção de 

peixes de tamanho mais homogêneo e um melhor controle e planejamento da produção. 

No Estado do Ceará diferentes tamanhos de tilápia vêm sendo utilizados para 

iniciar o cultivo em tanques-rede, mas faltam estudos que apontem a viabilidade zootécnica e 

econômica dos cultivos e forneçam subsídios para as tomadas de decisões do produtor, por 

um ou outro tamanho. 



2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local de realização do estudo 

0 estudo foi conduzido na Piscicultura APASINO (Associação dos Piscicultores 

de Sítios Novos), localizada no  nude  Sítios Novos, município de Caucaia/CE (Figura 1), 

regido metropolitana de Fortaleza/CE. 

Figura 1. Imagem de satélite indicando a posição geográfica da 
fazenda APASINO, no açude Sítios Novos (0, localizado no 
município de Caucaia/CE (Fonte: Google  Earth).  

2.2 Animais, tratamentos e manejo 

Foram utilizados exemplares de tildpia do Nilo (Oreochromis niloticus), linhagem 

Chitralada, revertidos sexualmente para machos e apresentando peso médio de 1,53 ± 0,34 g 

(Ti) ou 10,32 ± 1,74 g (T2), vindo a constituir os tratamentos Ti e T2, respectivamente. Os 

peixes foram provenientes de uma fazenda comercial no município de Russas e transportados 

em caixas para transporte de peixes vivos tipo transfish (Figura 2). Como a meta era obter 

juvenis para serem estocados em tanques-rede de engorda, o que na fazenda acontece quando 

15 



16  

os peixes atingem peso médio de 35,0 a 50,0 g, a duração dos períodos de cultivo foram 

diferentes, sendo de 71 dias para os peixes do Ti e de 54 dias para os do T2. 

Figura 2. Caixa para transporte de peixes vivos (transfish) 

usada para transportar os peixes do município de Russas/CE 
até o  nude  Sítios Novos, município de Caucaia/CE. 

Após aclimatação, que consiste na troca parcelada da agua do transfish por água 

do açude, para que haja uma pré-adaptação dos indivíduos ao novo ambiente, os peixes foram 

contados e estocados numa densidade de 525 peixes 111-3  em 06 tanques-rede de 2,0 x 2,0 x 1,2 

m, volume útil de 4,0 m3, com as especificações de acordo com os tratamentos, conforme se 

segue: 

Ti - tanques-rede com sistema de contenção dos peixes confeccionado em tela plástica com 

malha de 5 mm, chamado de bolsão. O bolsão foi colocado dentro de um tanque-rede 

confeccionado com tela de arame revestido de zinco e  PVC,  com malha de 19 mm. A 

cobertura do tanque-rede foi feita com tela plástica tipo sombrite 70% e o comedouro, do tipo 

periférico, foi confeccionado em tela tipo sombrite com malha de 1,0 mm, apresentando 0,60 

m de altura, ficando 0,20 m acima e 0,40 m abaixo da superfície da agua. 

T2 - tanques-rede com sistema de contenção dos peixes confeccionado em fio de poliéster 

revestido de  PVC,  com abertura de malha de 10,0 mm, cobertura sendo com a mesma tela 

usada no sistema de contenção e com comedouro periférico em tela tipo sombrite com malha 

de 1,0 mm, apresentando 0,60 m de altura, ficando 0,20 m acima e 0,40 m abaixo da 

superficie da água. 
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Os tanques-rede foram dispostos linearmente em cabo de seda de 20 mm  (long 

line),  de forma sequencial por tratamento e instalados em local com profundidade média de 12 

m, ficando a uma distância de 0,5 m entre tanques-rede e de 25 m em relação a outros  long 

lines.  

Um dia após a estocagem os peixes passaram a ser alimentados com ração 

comercial extrusada, seguindo o protocolo alimentar conforme indicado nas Tabelas 1 e 2. 

Tabela 1. Protocolo alimentar utilizado na produção de juvenis de tilapia do Nilo, (O. niloticus) estocados com 
1,53 ± 0,34 g de peso em tanques-rede de 4 m3, instalados no  nude  Sítios Novos, Caucaia/CE. 

Período de cultivo Peso médio Ração Granulometria Taxa alimentar Numero 
peixes (g) PB (%)  ração (mm) (% peso vivo dia-1) refeições dia-1  

la  a 4a semana 1,0 55 Pó 12 8 
5a e 6' semana 10,0 40 1,7 8 6 
7* a 10a  semana 15,0 40 2 - 4  8 4  

Tabela 2. Protocolo alimentar utilizado na produção de juvenis de tildpia do Nilo (O. niloticus), estocados com 
10,32 ± 1,74 g de peso em tanques-rede de 4 m3, instalados no  nude  Sítios Novos, Caucaia/CE. 

Período de Peso médio PB ração Granulometria Taxa alimentar Numero 
cultivo  peixes (g) (%) ração (mm) (% peso vivo dia-1) refeições dia -1  
la  semana 10,0 40 1,7 8 6 
2' e 3a semana 15,0 40 2 - 4 8 4 
4a a 8a  semana 40,0 36 4 a 6 8 4 

2.3 Parâmetros zootécnicos avaliados 

Por ocasião da instalação do experimento, três amostras, composta cada uma por 

50 peixes, foram coletadas da cada caixa de transporte dos peixes, sacrificados por hipotermia 

e submetidas à determinação de peso (g) em balança digital com precisão de 0,1 g (Figura 3), 

e comprimento total (cm) com paquimetro (Figura 4). Aos 18, 36, 54 e 71 dias do cultivo, 

amostras constituídas por 50 peixes foram capturadas em cada tanque-rede (Figura 5), 

sacrificados por hipotermia e submetidos aos mesmos procedimentos biométricos. Importante 

lembrar que a biometria aos 71 dias foi feita apenas para os peixes dos tanques-rede berçdrios 

(peixes estocados com 1,53 g de peso médio), uma vez que os dos tanques-rede de recria 

haviam concluído a fase do cultivo aos 54 dias. A ração fornecida foi quantificada e no inicio 

e final do período de cultivo os peixes foram contados e pesados. 
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Com os dados obtidos foi possível determinar: 

a) Peso corporal médio (g) = E Peso de 50 peixes/50; 

b) Comprimento total médio (cm) = E comprimento de 50 peixes/50; 

c) Ganho médio diário de peso -  GDP  (g dia-1) = (Peso fmal dos peixes — Peso inicial dos 

peixes)/dias de cultivo; 

d) Ganho médio diário em comprimento - GDC (cm dia-1) = (Comprimento final dos peixes — 

Comprimento inicial dos peixes)/dias de cultivo; 

e) Taxa de sobrevivência - S (%) = (Numero final de peixes/Numero inicial de peixes)x100; 

f) Biomassa inicial - Bi (kg 4,0 II1-3) -= I do peso dos peixes no inicio do experimento; 

g) Biomassa final - Bf (kg 4,0 I11-3) = E do peso dos peixes no final do experimento; 

h) Biomassa liquida - BI (kg 4,0 111-3 54 dias-1  ou kg 4,0 111-3 71 dias-1  = Bf-Bi; 

i) Conversão alimentar - CA=Quantidade de ração ofertada/ Bi. 

Figura 3 - Procedimento de pesagem de exemplares de tilápia 
do Nilo (O. niloticus), durante as biometrias realizadas a cada 
18 dias de cultivo. 



Figura 4 - Procedimento de determinação do comprimento total 
(cm) de exemplares de tildpia do Nilo (O. niloticus), durante as 
biometrias realizadas a cada 18 dias de cultivo. 

Figura 5 - Amostragem de tilapia do Nilo (O. niloticus) nos 
tanques-rede para realização das biometrias feitas durante o 
cultivo. 

2.4 Delineamento experimental e análise estatística dos dados 

0 experimento foi instalado em delineamento em blocos casualizados com dois 

tratamentos principais [peso do peixe 6. estocagem (1,53 ± 0,34 g = Ti e 10,32 ± 1,74 g =T2] 

e três repetições, sendo considerado como efeito de blocos a disposição dos tanques-rede no  

long line  e como repetição os tanques-rede. 

19  



20 

As variáveis peso corporal (g) e comprimento total (cm) foram analisados em 

fatorial 2xN [Ti e T2 x N períodos de observação - para Ti N foi igual a 4 (0; 18; 36 e 54 

dias de cultivo) e para T2 N foi igual a 5 (0; 18; 36; 54 e 71dias de cultivo)]; o ganho em peso 

(g dia-1) e em comprimento (cm dia-1), em fatorial 2xN [Ti e T2 x N períodos de observação - 

para Ti N foi igual a 3 (18; 36 e 54 dias de cultivo) e para T2 N foi igual a 4 (18; 36; 54 e 

71dias de cultivo)]; biomassa inicial, final e liquida, taxa de sobrevivência e conversão 

alimentar foram analisadas em delineamento em blocos casualizados com dois tratamentos 

(Ti e T2). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste de comparação 

de médias (Tukey) no Programa STAT da FCAV/UNESP, versão 2.0. Quando houve 

interação significativa foi estabelecida a linha de tendência no  Excel,  versão 2007. 

2.5 Monitoramento da qualidade da água 

Para acompanhar a qualidade da água, foram monitoradas  in  locu, dentro e fora (a 

cerca de 1,0 m) dos tanques-rede, a uma profundidade de cerca de 50 cm abaixo da superfície 

(Figuras 6 e 7), as seguintes variáveis: transparência — cm, com disco de Sechi, temperatura - 

°C; oxigênio dissolvido - mg L-1; saturação do oxigênio - %, com sonda YSI, F-550A;  pH  — 

(unidade padrão) - com medidor de  pH  PE F-1002 e condutividade elétrica elétrica - mS cm-1, 

com medidor de condutividade F-1000. As variáveis foram monitoradas semanalmente, pela 

manhã 06h00min e a tarde 13h00min e foram expressas como média dos dados obtidos dentro 

e fora dos tanques-rede, em cada um dos horários monitorados ao longo do cultivo. 



Figura 6 — Monitoramento do oxigênio dissolvido (mg 1:1), 
saturação (%), temperatura (°C) e condutividade elétrica (mS 
cm )-1 da Agua, dentro e fora, de tanques-rede de cultivo de 
tildpia do Nilo (O. niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 7 — Monitoramento do  pH  da água, dentro e fora, de 
tanques-rede de cultivo de tildpia do Nilo (O. niloticus), 

estocada com 1,53 ou 10,32 g. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Qualidade da Agua 

A transparência da água (Figuras 8 e 9) diminuiu do inicio para o final do período 

experimental, ficando entre 67 e 36 cm. A coloração esverdeada da Agua leva a dizer que os 

organismos planctônicos foram os principais responsáveis pela baixa transparência da água. 

Em sistemas intensivos de produção como, tanques-rede, valores de transparência inferiores a 

40 cm serão prejudiciais se não houver fluxo de água durante a noite (SCHIMITTOU, s.d.). 

Como se trata de um sistema intensivo de produção de peixes altas transparências são mais 

desejáveis (BEVERIDGE, 1996). 

Figura 8. Transparência da água (cm), 
registrada no horário da manhã, em um ponto 
distante cerca de 100 m da área de instalação 
dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de 
tanques-rede de cultivo de tilapia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 9. Transparência da água (cm), registrada 
no horário da tarde, em um ponto distante cerca 
de 100 m da  area  de instalação dos tanques-rede  
(REF)  e dentro e fora de tanques-rede de cultivo 
de tildpia do Nilo (O. niloticus), estocada com 
1,53 ou 10,32 g. 

A temperatura foi semelhante entre tratamentos e foi cerca de 1,0 °C mais baixa 

pela manhã - 28,9 a 29,7 °C, do que a tarde - 29,7 a 31,8 °C (Figuras 10 e 11, 

respectivamente). Esses valores estiveram dentro dos valores aceitáveis para o crescimento de 

peixes tropicais (KUBITZA, 1999), embora na fazenda APASINO, venha sendo adotado a 

prática de diminuir ou suspender ou fornecimento de ração, sempre que a temperatura da água 

atinge valores iguais ou superiores a 30°C. 
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Figura 10. Temperatura da água (°C), 
registrada no horário da manhã, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  Area  de instalação 
dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de 
tanques-rede de cultivo de tildpia do Nilo (O. 
niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 11. Temperatura da Agua (°C), registrada 
no horário da tarde, em um ponto distante cerca 
de 100 m da área de instalação dos tanques-rede  
(REF)  e dentro e fora de tanques-rede de cultivo 
de tildpia do Nilo (O. niloticus), estocada com 
1,53 ou 10,32 g. 
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As concentrações de oxigênio dissolvido no horário da manha (Figura 12) ficaram 

entre 1,03 e 7,12 mg L-1  no Ti e entre 2,02 a 4,85 mg L-1  no T2. No horário da tarde (Figura 

13) as concentrações foram maiores, ficando entre 4,23 a 11,11 mg no Ti e 5,28 a 10,64 

mg L-1  no T2. A saturação de oxigênio na Agua no horário da manhã ficou entre 13,63 a 

85,07% no Ti e entre 26,10 e 64,77% no T2 (Figura 14). No horário da tarde a saturação 

ficou entre 56,77 e 149,07% no Ti e 70,43 a 144,73% no T2 (Figura 15). Em ambos os 

horários valores de oxigênio foram menores dentro dos tanques-rede. 

Medeiros (2002) destaca que para a maioria das espécies de peixes cultivadas no 

Brasil concentrações de oxigênio dissolvido abaixo de 3,0 mg L-1, causam impacto negativo 

no crescimento, diminuição da resistência, aumentando a incidência de doenças e 

mortalidade. Para  Ono  e Kubitza (1999) a saturação adequada de oxigênio em tanques-rede 

deve ser superior a 60% (ou seja,  proximo  a 5,0 mg L-1). Logo é possível dizer que em vários 

momentos durante o período experimental as concentrações e saturação de oxigênio na água 

nas primeiras horas da manhã, cujos valores refletem o que ocorre a noite na ausência de 

fotossintese, estiveram abaixo do recomendado para os peixes. 
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Figura 12. Oxigênio dissolvido (mg 1_,4) 
registrado no horário da manhã, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  Area  de instalação 
dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de 
tanques-rede de cultivo de tilápia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32g. 

Figura 13 - Oxigênio dissolvido (mg I:1) 
registrado no horário da tarde, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  Area  de instalação dos 
tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de tanques-
rede de cultivo de tilápia do Nilo (O. niloticus), 
estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 14. % de saturação do oxigênio na Agua 
registrado no horário da manhã, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  Area  de instalação 
dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de 
tanques-rede de cultivo de tilápia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 15. % de saturação do oxigênio na água 
registrado no horário da tarde, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  Area  de instalação dos 
tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de tanques-
rede de cultivo de tilápia do Nilo (O. niloticus), 

estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

0  pH  manteve o mesmo perfil nos diferentes locais monitorados e um pouco mais 

baixo pela manhã - 6,7 a 8,1 (Figura 16), do que a tarde - 7,9 a 9,2 (Figura 17). Valores de  

pH  entre 6 e  9,0  são recomendados para garantir melhores condições de saúde para os peixes 

em criações intensivas (URBINATI; CARNEIRO, 2004). 
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Figura 16.  pH  registrado no horário da manhã, 
em um ponto distante cerca de 100 m da  area  
de instalação dos tanques-rede  (REF)  e dentro e 
fora de tanques-rede de cultivo de tilapia do 
Nilo (O. niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 
g.  

Figura 17.  pH  registrado no horário da tarde, em 
um ponto distante cerca de 100 m da  area  de 
instalação dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora 
de tanques-rede de cultivo de tilapia do Nilo (O. 
niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 
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A condutividade elétrica, que apresenta relação direta com os níveis de nutrientes na 

água (MOREIRA et  al.,  2001), dureza, alcalinidade (CASTAGNOLLI, 1992) e salinidade 

(KUBITZA, 2003), permaneceu relativamente estável - 0,44 a 0,46 mS cm' (Figuras 18 e 

19). 

Figura 18. Condutividade elétrica (mS cm-1) 
registrada no horário da manhã, em um ponto 
distante cerca de 100 m da  area  de instalação 
dos tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de 
tanques-rede de cultivo de tildpia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 ou 10,32 g. 

Figura 19. Condutividade elétrica (mS cm-1) 
registrada no horário da tarde em um ponto 
distante cerca de 100 m da  area  de instalação dos 
tanques-rede  (REF)  e dentro e fora de tanques-
rede de cultivo de tilápia do Nilo (O. niloticus), 

estocada com 1,53 ou 10,32 g. 



3.2 Desempenho dos peixes 

0 peso corporal (Figura 20) e o ganho em peso (Figura 21) dos peixes 

apresentaram diferenças significativas relacionadas com os tamanhos A estocagem e com os 

períodos de monitoramento (P<0,01). Os peixes do Ti iniciaram o cultivo com peso médio 

inicial de 1,53 ± 0,34 g e crescerem de forma continua, vindo a atingir peso médio de 35,59 ± 

12,09 g aos 71 dias. Os peixes do T2 iniciaram o cultivo com peso médio de 10,32 ± 1,74 g e 

atingiram 82,32 ± 19,18 g aos 54 dias de cultivo. A curva de crescimento em peso para ambos 

os tratamentos foi linear, mas os valores foram maiores para os peixes do T2. 
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Figura 20. Curva obtida para o peso corporal (g) de tilápia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 (Ti) ou 10,32 g (T2) em tanques-rede de 
4,0 m3  de volume útil e instalados no  nude  Sítios Novos, Caucaia/CE. 

Os ganhos médios de peso apresentaram diferenças estatísticas relacionadas com 

o tamanho dos peixes A estocagem (P<0,01). Para os peixes do Ti os ganhos variaram de 0,21 

± 0,09 a 0,69 ± 0,60 g dia-1, o que resultou em um incremento de 34,06 g em 71 dias. 0 ganho 

máximo foi registrado entre os 18 e 36 dias de cultivo (0,69 ± 0,05 g) e após esse período, ou 

seja entre os 54 e 71 dias do cultivo, o ganho diminuiu para 0,53 ± 0,16 g. Esse 

comportamento dos dados resultou em unia curva de tendência linear com R2  de 0,98. Para os 

peixes do T2 o ganho em peso variou de 0,70 ± 0,30 a 1,91 ± 1,22 g dia-1, resultando em um 

incremento de 72,00 ± 2,21 g peixe-1  em 54 dias ou 1,33 ± 0,04 g peixe-1  dia-1. Com  ganhos 
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sempre crescentes, o perfil dos dados do T2 resultou em uma linha de tendência linear com 

R2 = 0,99. 

Figura 21. Peso corporal (g dia-') de tildpia do Nilo (O. niloticus), 
estocada com 1,53 (Ti) ou 10,32 g (T2) em tanques-rede de 4,0 m3  de 
volume  ail  e instalados no  nude  Sítios Novos, Caucaia/CE. 

0 comprimento total (Figura 22) também apresentou diferenças significativas 

relacionadas com os tamanhos a estocagem e com os períodos de monitorarnento (P<0,01). 

Os peixes do Ti apresentaram comprimento médio de 4,48 ± 0,34 cm no inicio do período 

experimental e atingiram 12,05 ± 1,27 cm aos 71 dias, o equivalente a um ganho total médio 

de 7,56 ± 0,41 cm peixe-1  em 71 dias de cultivo. Os peixes do T2 apresentaram comprimento 

total de 8,51 ± 0,49 cm no inicio do período de cultivo e atingiram comprimento total de 

15,70 ± 1,19 cm aos 54 dias experimentais, resultando em um ganho total médio de 7,19 ± 

0,19 cm peixe-1  em 54 dias de cultivo. Para ambos os tratamentos a curva de tendência foi 

linear com R2  de 0,99. 
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Figura 22. Comprimento total (cm) de tildpia do Nilo (O. niloticus), 

estocada com 1,53 (Ti) ou 10,32 g (T2) em tanques-rede de 4,0 m3  de 
volume útil e instalados no  nude  Sítios Novos, Caucaia/CE. 

Os ganhos em comprimento (Figura 23) até os 54 dias experimentais foram 

semelhantes entre peixes do Ti e T2 e permaneceram estáveis (0,12± 0,01 a 0,14 ± 0,03) 

(P>0,01). Para os peixes do Ti, cujo período de cultivo se prolongou até os 71 dias, o ganho 

registrado nos últimos 18 dias experimentais foi o mais baixo (0,60 ± 0,02), o que resultou em 

uma curva com comportamento quadrático e R2  de 1,00, em contraste com o T2 que 

apresentou curva linear com R2  de 0,75. 

28 

G
an

ho
  d

e  
co

m
pr

im
en

to
  (c

m
  d

ia
-')

  • Ti III T2 —.171 —YT2 

0,18 
0,16 - 
0,14 
0,12 
0,10 -I 
0,08 - 
0,06 
0,04 - 
0,02 - YT2=0,0006x+ 0,1133 R2 =0,75 
0,00  

18 

YT1 = -3E-05x2 + 0,0019x+ 0,0936 = I 

27 36 45 54 63  

Período de cultivo (dias) 

Figura 23. Ganho em comprimento total (cm) de tildpia do Nilo (O. 

niloticus), estocada com 1,53 (Ti) ou 10,32 g (T2) em tanques-rede de 
4,0 m3  de volume  fail  e instalados no açude Sítios Novos, Caucaia/CE. 
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Foram registradas diferenças significativas relacionadas com os tamanhos 

estocagem para as variáveis biomassa inicial, final e liquida, conversão alimentar (P<0,01 

para todas) e taxa de sobrevivência (P<0,05). A conversão alimentar foi melhor para os peixes 

do Ti, já as demais variáveis foram mais elevadas para os peixes do T2 (Tabela 3). 

Tabela 3. Biomassa inicial, final e liquida, taxa de sobrevivência e conversão alimentar de tildpia do Nilo (O. 
niloticus) estocadas com 1,53 (Ti) ou 10,32 g (T2), em tanques-rede de 4 m3  de volume útil e instalados no 
açude Sítios Novos, Caucaia/CE. 

Variável Biomassa inicial 
(kg 4 m-3) 

Biomassa final 
(kg 4 m-3) 

Biomassa liquida 
(kg 4 m-3) 

Sobrevivência 
(%) 

Conversão 
alimentar 

Ti 3,20 ± 0,18B* 59,43 ± 4,19B 56,23 ± 4,03B 76,83 ± 1,49B 0,69 0,05B 
12 22,37 1,08A 126,83 ± 4,93A 104,46 ± 3,96A  90,69 ± 4,76A  0,89 ± 0,03A 
C.V.(%) 5,43 2,89 3,15 3,89 3,24 

* Médias seguidas de letras maiúsculas iguais nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (5%). C.V.= Coeficiente de Variação (%). 

Para os peixes do Ti, o peso ficou dentro do preconizado por Nogueira e 

Rodrigues (2007), cuja expectativa é obter tildpia com 20 a 30 g, 60 dias após ser estocada 

com 1,0 g de peso médio, em tanques-rede. Já estudo realizado por Saraiva et  al.  (2009) 

constatou aos 54 dias de cultivo, para tilápia estocada com peso inicial de 0,85 ± 0,1g, em 

diferentes densidade (800 a 1.100 peixes m-3), em tanques-rede bolsdo de 4 m3, protegidos 

externamente por tanque-rede de 5 m3, valores mais favoráveis para peso (37,5 a 32,8 g), 

ganho em peso (0,68 a 0,59 g dia-l) e sobrevivência (90,1 a 94,9%), mas piores para 

conversão alimentar (1,09 a 0,99). 

Os dados de sobrevivência foram maiores que os registrados por Moraes et  al.  

(2009), quando estudaram o efeito de quatro rações comerciais sobre o desempenho de tilápia 

nilótica, estocada com peso médio inicial de 48 ± 2,53 g e densidade de 200 peixes m3, em 

tanques-rede de 4 m3. As conversões alimentares registradas por esses autores (1,34 ± 0,05 a 

1,59 ± 0,12) também foram piores que a do presente estudo. Bozano et  al.  (1999) também 

registraram conversão alimentar inferior, quando estocaram tildpias nas densidades de 75 

(6,31± 0,73), 150 (4,08 ± 0,68), 300 (3,57 ± 0,22) e 600 (2,96 ± 0,45) peixes I11-3. As 

conversões alimentares registradas para os peixes do presente estudo indicam que eles se 

beneficiaram dos organismos planctônicos presentes no ambiente de cultivo. 

A redução no ganho em peso registrada na última biometria sugere que a 

capacidade de suporte dos tanques-rede foi um fator que contribuiu para que os peixes não 
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crescessem dentro do esperado para Ti. Condições ambientais não tão favoráveis, aqui 

traduzidas por altas temperaturas do ar e da água, alta pressão atmosférica, dias nublados, 

chuvas, pouco vento e baixos teores de oxigênio dissolvido na água, associado com suspensão 

do fornecimento de ração nos últimos dias do período de cultivo, foram decisivos para os 

dados. Pelo fato dessas condições terem ocorrido com maior freqüência no período final do 

experimento, os peixes do Ti sofreram de forma mais marcante as conseqüências. 

0 incremento em biomassa (biomassa liquida) para peixes do Ti correspondeu a 

1.757,19% em 71 dias de cultivo e para os do tratamento T2 a 466,96% em 2/3 desse período 

(54 dias de cultivo). Apesar do maior incremento para os indivíduos do Ti, pode-se dizer que 

os peixes do T2 apresentaram melhor desempenho produtivo, já que atingiram em menor 

período de tempo (23 dias) o peso recomendado para ser estocado em tanques-rede de 

engorda (20 - 30 g). Para os peixes do Ti esse peso foi atingido em período de tempo quase 

três vezes maior. Os peixes do T2 também apresentaram perdas causadas por mortalidade 

13,86% menor que os do Ti. 

Apesar de não ter sido feito uma análise de custo, os dados produtivos obtidos 

sugerem que, a despeito do preço de aquisição ser maior, iniciar o cultivo de tilápia em 

tanques-rede com peixes de 10,0 g pode ser mais vantajoso, quando comparado a peixes de 

1,5g. Justifica essa observação, o fato dos peixes serem mais resistentes ao transporte e ao 

manuseio; o tempo para obter um juvenil de 50,0 g ser menor, quando comparado a um 

cultivo iniciado com peixes de 1,0 g; de haver redução nas perdas de ração e, 

consequentemente, no impacto ambiental e melhora na conversão alimentar, uma vez que os 

peixes já estão se alimentando com ração granulada, na forma extrusada. Além disso, a taxa 

de desfrute dos tanques-rede é maior, de forma que em um mesmo tanque-rede podem ser 

realizados 12 cultivos (recrias) por ano, considerando 30 dias para cada cultivo (23 dias de 

cultivo - peixes de 10,0 g até atingir cerca de 35 g - e mais 07 dias para proceder reparos e 

vazio sanitário dos tanques-rede). 
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4 CONCLUSÕES 

Os dados indicam que embora o cultivo de tilápia em tanques-rede possa ter inicio 

com peixes de 1,53 g em tanques-rede berçários, a estratégia de iniciar o cultivo com peixes 

de 10,32 g em tanques-rede de recria é mais favorável, uma vez que os peixes atingem em 23 

dias de cultivo tamanho para ser transferido para tanques-rede de engorda, contra 71 dias para 

os primeiros. 
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